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   As pessoas e as sociedades encaram, frequen-
temente, o envelhecimento como uma ameaça e não como uma oportunidade 
uma vez que o aumento do número de pessoas idosas é visto como uma carga 
para a população mais jovem e ainda no activo. Porém, hoje em dia, vamos 
envelhecendo com melhor saúde do que as gerações anteriores. Além disso, os 
idosos têm experiência e conhecimentos preciosos que os mais jovens podem 
aproveitar. 

   Por envelhecimento activo entende-se: 

• dar às pessoas idosas a possibilidade de participarem plenamente na socie-
dade; 

• fomentar as oportunidades de trabalho para os idosos; 

• permitir que os adultos mais velhos contribuam activamente através do 
voluntariado (por exemplo, como prestadores de cuidados a familiares); 

• permitir que as pessoas idosas vivam autonomamente graças à adaptação 
das habitações, das infra-estruturas, das tecnologias da informação e dos 
transportes. 

   Neste ano teremos a oportunidade de reflectir sobre o facto de os europeus 
viverem agora mais tempo e com mais saúde do que nunca e aproveitar as 
oportunidades que se oferecem. 

   O envelhecimento activo pode dar a oportunidade aos aposentados e aos 
idosos de: 
• permanecerem no mercado do trabalho e partilharem a sua experiência; 
• continuarem a desempenhar um papel activo na sociedade; 
• viverem uma vida o mais saudável e gratificante possível.  

   O Ano Europeu pretende sensibilizar para estas questões e para a melhor for-
ma de as abordar, mas acima de tudo procura incentivar os responsáveis a esta-
belecerem objectivos e a tomar medidas para os alcançar.  

   Cerca de quarenta organizações europeias apoiam o Ano Europeu 2012. Con-
sideram-no uma oportunidade para lutar contra a discriminação em relação à 
idade e dão resposta à evolução demográfica de uma forma justa e sustentável 
para todas as gerações. 

   O ano de 2012 deverá ir para além do debate  e começar a produzir resultados 
mantendo a solidariedade intergeracional em sociedades em que o número de 
idosos aumenta rapidamente. 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Miseri-
córdia de Santarém inicia em 2012 o seu terceiro 
ano de mandato sob uma forte recessão econó-
mica a que nenhum dos portugueses é alheio. 
Preocupada, desde sempre, com a estabilização 
financeira das contas, tudo fez e fará para que, 
comparativamente com o que vai acontecendo 
um pouco por todo o país, não venham estas a 
resvalar pondo em risco a qualidade dos serviços 
que presta aos Clientes e o posto de trabalho dos 
seus Colaboradores. 

No Boletim Informativo e na Assembleia Geral 
do ano anterior, alertámos para o facto de muitos 
dos Irmãos não terem procedido ao pagamento 
da quotização em atraso, tomando a iniciativa de 
lhes enviar correspondência, relembrando a 
necessidade de efectuarem atempadamente o 
seu pagamento, uma vez que este deveria fazer-
se no primeiro mês de cada ano económico 
obviando assim eventuais esquecimentos. 

O Artigo 10° do Compromisso de 30 de Março 
de 2007, expressa: “São deveres dos irmãos: a) O 
pagamento das respectivas quotas; …”. O Artigo 
11º, define que a qualidade dos Irmãos se perde-
rá por “b) Deixarem de satisfazer as suas quotas 
por tempo superior a um ano e que, depois de 
notificados, não cumpram esta sua obrigação ou 
não justifiquem a sua atitude, no prazo de trinta 
dias”. 

Na Irmandade não há nem pode haver outra 
condição que não seja de sermos todos Irmãos 
de plenos direitos e ddddeeeevvvveeeerrrreeeessss    para com a Santa 
Casa da Misericórdia de Santarém, a qual conti-
nuará a existir para defesa dos mais carenciados, 
mas com a observância de que oooossss    ddddeeeevvvveeeerrrreeeessss    sssseeee    
ssssoooobbbbrrrreeeeppppoooonnnnhhhhaaaammmm    sssseeeemmmmpppprrrreeee aos direitos, e esta Mesa 
Administrativa tudo fará para que assim seja. 

PAGAMENTO DE QUOTAS 
[ Mário Rebelo   O PROVEDOR  ] 
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Pelo oitavo ano consecutivo, as igrejas 
da Misericórdia e de Jesus Cristo encon-
tram-se abertas ao público em geral, o 
que permite à Santa Casa da Misericórdia, 
mostrar o valioso património arquitectó-
nico e religioso que possui. 

Como já vem sendo habitual, e em parte 
explicado pela diferente localização dos 
dois espaços, a procura da Igreja da Mise-
ricórdia cifrou-se quase no dobro da Igreja 
de Jesus Cristo, como se pode verificar 
pelo número de visitantes, somando 
11.932 para a primeira e 7.057 para a 
segunda, totalizando 18.989 visitantes no 
conjunto das duas igrejas.  

Estes números, que registam a afluência 
no período de Janeiro a Dezembro de 
2011, reflectem uma ligeira subida no 
número total de visitas (+1.454), o que 
significa um aumento de 9,2%, relativa-
mente a 2010. O maior acréscimo verifica-
se na Igreja da Misericórdia com (+738), 
enquanto na Igreja de Jesus Cristo se veri-
fica um aumento de (+716) visitantes. 

Para além dos 15.970 portugueses, evi-
dentemente, podemos referir que as nos-
sas igrejas foram procuradas por cidadãos 
de 23 países, tendo sido visitadas maiori-
tariamente por espanhóis (775), ingleses 
(688) e franceses (427). Para além destes, 
tivemos ainda a visita de indivíduos de 

cidadania brasileira (337), alemã (198), 
polaca (160), ucraniana (84), italiana (68), 
checa (52), eslovaca (50), belga (34), russa 
(28), holandesa (20), irlandesa (19), chine-
sa (18), e indiana (16). Nacionalidades 
como a americana, tailandesa, austríaca, 
sueca, canadiana, romena e dinamarque-
sa, contribuíram com menos de 10 visitan-
tes cada. 

Os meses de maior afluxo de visitantes 
foram: Julho na Igreja da Misericórdia 
(com 1.373 visitantes) e Dezembro na 
Igreja de Jesus Cristo (912); os meses com 
menor registo de visitas foram, Janeiro na 
Igreja da Misericórdia (532) e Junho na 
Igreja de Jesus Cristo (300). 

Registamos também com agrado que, 
há cada vez mais, uma tendência na pro-
cura da Capela da Ordem Terceira de S. 
Francisco denominada como Capela Dou-
rada de Santarém. Embora o seu acesso se 
faça pela parte interior da Igreja de Jesus 
Cristo, a contagem das suas visitas pode 
ser medida pela da própria igreja, uma 
vez que quem visita um espaço, acaba 
também por visitar o outro. 

No que diz respeito à Capela do Monte, 
relembramos que a mesma se encontra 
ainda cedida para culto à Igreja Ortodoxa 
Romena, pelo que não nos é possível inse-
rir aqui as suas estatísticas. 
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Visitantes nas Igrejas da 
Misericórdia e de Jesus Cristo 

[ António Monteiro ] 

QUOTAS 
Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota 

referente ao ano de 2011 (ou ante riores) que o poderão fazer directa e pessoal-
mente na Secretaria dos Serviços Administrativos ou enviando a respectiva 
importância através de cheque ou vale de correio para o endereço abaixo indi-
cado.  

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano.  
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Nós, no Lar de Grandes Dependentes, não deixámos passar 
despercebido o dia de S. Valentim. Desta forma, desenvolve-
mos uma animada atividade para assinalar esta data especial, 
orientada para o convívio e recreação.  

Durante a tarde, realizou-se uma concentração no hall de 
entrada do Lar de Grandes Dependentes, onde num ambiente 
romântico se trocaram experiências de vida relacionadas com o 
amor. 

“Já estou casado há tantos anos que já perdi a conta“Já estou casado há tantos anos que já perdi a conta“Já estou casado há tantos anos que já perdi a conta“Já estou casado há tantos anos que já perdi a conta”, ironi-
zou um utente. Nesse dia, a sua esposa não pôde ir ao convívio, 
mas isso não fez com que deixasse de participar. “IIIIssssttttoooo    éééé    bbbboooonnnniiiittttoooo....    
EEEEssssttttoooouuuu    aaaa    ggggoooossssttttaaaarrrr    ddddeeee    vvvveeeerrrr”, contou.  

O dia 17 de Fevereiro de 2012 
foi muito importante para os 
utentes do Lar de Grandes 
Dependentes, pois para além 
da comemoração do 22º ani-
versário houve também a festa 
de Carnaval inter instituições 
na Quinta Nova, Romeira, na 
qual participámos.  

A viagem foi longa mas muito animada, os utentes do Lar de 
Grandes Dependentes, Lar de Idosos e Centro de Dia tiveram um 
momento de grande convívio.  

O Carnaval é altura de festa, animação, partidas e muitas brinca-
deiras, não tem género nem idade, todos podem participar, disfar-
çados ou não todos podem brincar!  

Houve pássaros, coelhos, borboletas, árabes, piratas, anjos e 
demónios, sem medo nem vergonha todos quiseram participar!   

Depois de uma tarde tão agradável, não podíamos deixar que o 
Carnaval acabasse aqui e na segunda-feira, dia 20 de Fevereiro, lá 
fomos todos rumo á Unidade de Cuidados Continuados para mais 
uma tarde de festa com “karaoke”, música ao vivo e boa disposi-
ção.   

Para o ano há mais, obrigada a todos os que tornaram estes 
momentos possíveis e sempre que quiserem vir: Sejam Bem-
vindos!  

LAR DE GRANDES DEPENDENTES 
Carnaval 

[ Ana Proença ] 

Foi com enorme prazer que no passado dia 17 de Fevereiro 
comemorámos o 22.º Aniversário do Lar de Grandes Depen-
dentes. Neste dia, a hora do lanche foi animada com o cantar 
dos parabéns de todos! Durante o corte do bolo, foram distri-
buídos às funcionárias do LGD, os presentes que os idosos fize-
ram com o apoio da animadora Ana. Desenharam a sua própria 
mão, e nela manifestaram o seu agradecimento, com uma 
mensagem personalizada.     

Por esta data, este ano, coincidir com os festejos de carnaval, 
considerou-se o adiamento da festa para a semana seguinte. E 
no dia 24 de Fevereiro, pudemos assistir à Eucaristia celebrada 
pelo Sr. Padre Vítor João, nosso capelão, animada com um coro 
muito especial, constituído por funcionárias da Santa Casa da 
Misericórdia de Santarém, seguida de um apetitoso lanche que 
reforçou o convívio entre todos os presentes. 

Esta comemoração contou com a presença da Dr.ª Cremilda 
Salvador, representante da Mesa Administrativa, das Colabora-
doras do Lar, dos Utentes, alguns familiares e voluntários.  

LAR DE GRANDES DEPENDENTES 
22º Aniversário 

[ Joana Carreira ] 

Dia de S. Valentim 
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Quinta do Boial 
No dia 17 de Setembro de 2011, com-

pletámos dez anos de actividade. Duran-
te esta década, um número interessante 
de crianças foram distinguidas com o 
crescer saudável e harmonioso que é 
lema do CATL– Quinta do Boial.  

Muitas são as recordações. É com agra-
do e satisfação que sou protagonista da 
abordagem de jovens adultos que com 
carinho me cumprimentam e recordam a 
sua (deles), passagem pela Quinta do 
Boial. Alguns recordam as árvores já cres-
cidas que foram plantadas com as suas 
singelas participações; outros, os jogos 
de futebol, ainda outros se lembram das 
pinturas de vitral… e o pãozinho…e os 
ralhetes. É bom… muito bom sabermos 
que mesmo tendo a “obrigação profissio-
nal” de fazer bem, com todos os defeitos 
e qualidades próprias do ser humano, é 
agradável sabermos que fizemos parte do 
crescer destes jovens e que alguns deles 

estiveram na nossa companhia durante 6 
anos.  

Mas, encetámos o ano lectivo de 
2011/12 com algumas dificuldades, em 
relação à diminuição do número de clien-
tes; a crise a obrigar as famílias a reduzir 
custos e a aproveitar um serviço prestado 
pelas escolas, as chamadas AEC’s (Acti-
vidades de Enriquecimento Curricular). 

Contudo, devido à crise, à oferta das 
escolas e, por consequência do diminuto 
número de clientes (15 no seu total, sen-
do certo que duas delas são portadoras 
de deficiência), houve necessidade de 
repensar o “Boial”, por forma a que fosse 
possível aproveitar um espaço rural na 
periferia da cidade como complemento à 
actividade de tempos livres, e ainda, criar 
um espaço pedagógico com uma peque-
na horta, com animais e aves de pequeno 
porte, com espaço de lazer e recreio para 
ser visitado pelas crianças do parque 

escolar da nossa cidade. 
A Quinta do Boial é também um espaço 

agradável para festas de aniversário e de 
actividades ao ar livre. Foi com esta pers-
pectiva que em Novembro participámos 
na Expo-Criança, divulgando as linhas 
condutoras do projecto em que o nosso 
objectivo é proporcionar-vos momentos 
felizes… em ambiente saudável.  

Desejaríamos que, ainda no corrente 
ano, pudéssemos concretizar alguns dos 
objectivos, entre eles, a diminuição da 
retracção de clientes. 

O Centro de Actividades de Tempos 
Livres-Quinta do Boial está em funciona-
mento todo o ano. Em período lectivo 
damos resposta ao 1º e 2º ciclo, apoiamos 
os pais nos períodos de férias e também 
em situações pontuais.   

 
Esperamos por si! 

[ Eva Garcia ] 
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Entre risadas, cantorias e muitas expeta-
tivas, no dia 20 de Fevereiro de 2012, as 
crianças do Pré-Escolar das salas dos 4 e 5 
anos rumaram para um dia de fantasia e 
convívio, num sítio muito especial… 

Este sítio privilegiado pelo espaço que 
tem, ofereceu às crianças um dia de Carna-
val diferente, onde as coloridas máscaras e 
disfarces se misturavam com os tons da 
terra, com o cheiro a campo e com o som 
dos pássaros que sobrevoavam, sendo 
cúmplices de tanta diversão e agitação. 

Explorámos cada cantinho, envolvemo-
nos em jogos e brincadeiras, juntamente 
com outras crianças desfrutámos de um 
delicioso almoço ao ar livre e participámos 
num desfile de máscaras sob o olhar aten-
to e simpático dos júris. 

Seguiu-se a entrega de prémios para os 
disfarces mais originais e no final todos 
tiveram direito a um merecido diploma 
pela participação no desfile. 

No regresso, os rostos cansados e os 
vestidos torcidos espelhavam a diversão 
que foi este dia. Trouxeram as memórias 
de um dia bem passado, com a vontade e 
a promessa de em breve lá voltar, àquele 
sítio tão especial, que é a Quinta do Boial. 

Creche e  
Pré-Escolar 
Carnaval no Boial 

[ Rita Pais ] 
Nós os idosos do 3º Andar, fomos a um 

almoço e jantar ao Restaurante (Ponte 
d’Asseca). Sendo que no fim de semana 
este restaurante recebe grupos e excur-
sões, foi-nos proporcionado integrar um 
desses grupos e em agradável convívio 
com alguns utentes do Centro de Dia e 
na boa companhia da Dr.ª Carla, sempre 
atenta a tudo e a todos nós, tivemos um 
excelente dia. Sempre acompanhados de 
boa música e da bela voz da D. Eugénia, 
tudo dançou com a maior alegria. Eu 
sentada via o aspeto feliz de quem dan-
çou horas. Quanto à ementa, foi tudo 
uma delícia, para entradas (fritos, azeito-
nas, pão quente a sair do forno, favas 

com entrecosto, grão com mão de vaca, 
feijão com dobrada, quadrados de vaca 
estufada com batatas). 

Ao almoço: caldo verde, carne estufada 
com castanhas e batatinhas, doces varia-
dos, salada de fruta, café e digestivos… 

Acabou tudo em beleza, o nosso agra-
decimento ao Sr. João Gaudêncio (dono 
do restaurante) pela belíssima ementa, 
pelo preço acessível e pela tarde maravi-
lhosa. O nosso obrigado também à D. 
Eugénia que esteve sempre atenta e que 
nos deu uma tarde ótima com muito boa 
música. 

Dia 26 de Fevereiro 
Almoço e Jantar no Restaurante Ponte d’Asseca 

[ Raquel Madeira | Lar de idosos ] 

Hoje é domingo! 

Todos supomos que é um dia de des-
canso, contudo os que trabalhamos para 
a Misericórdia temos muitas vezes de 
esquecer o fim de semana, ou das férias 
que estavam marcadas e que foram alte-
radas. 

Será que isto é mau? 

Nem o questionamos, é assim, faz par-
te do gosto que se tem pelo que faze-
mos e a quem fazemos. 

Normalmente depois dos aconteci-
mentos, que nos provocam alterações 
nas nossas vidas pessoais e familiares, 
olhamo-nos, sorrimos e estamos prontos 
para outras. 

A razão está no afeto que nos liga às 
nossas responsabilidades e que devido á 

autonomia responsável com que geri-
mos, não só o nosso quotidiano, mas o 
que dele deriva, pela confiança que 
deposita em nós, quer aqueles de quem 
dependemos, quer os outros a quem se 
dirige a nossa ação direta, vale a pena 
tudo o que nos acontece, vale a pena 
tudo o que fazemos em prol desta Insti-
tuição quase a comemorar os 512 anos e 
num tempo difícil, de nos descentrarmos 
de nós mesmos, tenho para vos dizer 
que este fim de semana foi pesado para 
todos, mas agora que está a chegar a 
segunda feira e a iniciar mais uma sema-
na estamos disponíveis para continuar 
iguais a nós próprios, fazendo todos os 
dias a diferença! 

Apesar de ser domingo, foi bom saber 
que todos agimos como era de esperar! 

Hoje é domingo 
[ Maria José Casaca ] 

No dia 6 de Janeiro de 2012 celebrámos 
no Lar dos Rapazes mais um jantar de 
Natal, com distribuição de presentes pelos 
jovens que se encontram atualmente na 
resposta social. 

Estiveram presentes no jantar todos os 
jovens, a equipa educativa e equipa técni-
ca do Lar dos Rapazes, a coordenadora 
Geral da Santa Casa, Provedor e elementos 
da Mesa Administrativa da Santa Casa, que 
quiseram partilhar com os jovens este 
momento que é sempre vivido com muito 
entusiasmo e muita agitação. 

À semelhança do ano passado a empre-
sa MLDrive fez uma oferta para os jovens, 

a oferta, uma mesa de matraquilhos, foi 
recebida com grande expectativa e tem 
feito parte de momentos divertidos que os 
jovens passam durante os seus tempos 
livres, sobretudo nos fins-de-semana. 

Para além da Mesa de Matraquilhos 
todos os jovens receberam presentes indi-
viduais, escolhidos pela equipa educativa 
com quem os educandos tem mais rela-
ção, e que está mais próxima dos jovens 
tendo um melhor conhecimento dos seus 
gostos pessoais, permitindo assim ir de 
encontro ao gosto dos diferentes jovens 
de modo a que todos fiquem satisfeitos 
nesta festa que só faz sentido por eles. 

Dia de Natal no Lar dos Rapazes 
[ Ana Pedro ] 
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Reunião da Assembleia Geral 
Teve lugar no dia 29 de Março a A ssem-

bleia Geral Ordinária da Santa Casa para 
apresentação do Relatório e  Contas do ano 
de 2011, tendo presidido a sessão, o Presi-
dente da Assembleia Geral, Coronel Garcia 
Correia e os Secretários da Mesa, Nuno 
Miguel Ferreira e Jorge Paulo Ferreira, de 
cuja Ordem de Trabalhos constavam  os 
seguinte pontos: 

Ponto Um: A preciação e  Votação do Rela-A preciação e  Votação do Rela-A preciação e  Votação do Rela-A preciação e  Votação do Rela-
tório e Contas de Gerência do ano de 2011; tório e Contas de Gerência do ano de 2011; tório e Contas de Gerência do ano de 2011; tório e Contas de Gerência do ano de 2011;     

Ponto Dois: A lienação de Património Rús-A lienação de Património Rús-A lienação de Património Rús-A lienação de Património Rús-
tico;tico;tico;tico;    

Ponto Três: A tualização do Compromisso;A tualização do Compromisso;A tualização do Compromisso;A tualização do Compromisso;    

Ponto Quatro: O utros Assuntos. O utros Assuntos. O utros Assuntos. O utros Assuntos.  

Deu-se início à Assembleia com a leitura 
da Ata da Assembleia Geral Ordinária ante-
rior, a qual foi aprovada com vinte e nove  
votos a favor e três abstenções, à qual se  
seguiu um minuto de silêncio de homena-
gem e memória dos Irmãos de cujo faleci-
mento se tomou conhecimento e cujos 
nomes aqui se indicam::  

   - Celso dos Santos Pereira;  

   - Joaquim José Brites;  

   - Luís Severino Lage Faria Ri beiro; 

   - António Nuno Estrela Salgueiro. 

Terminado o minuto de silêncio passou-se  
à Ordem de Trabalhos, tomando o uso da 
palavra o Sr. Provedor, Eng.º Mário Rebelo, 
para exposição do    Ponto Um: Apreciação e Ponto Um: Apreciação e Ponto Um: Apreciação e Ponto Um: Apreciação e 
Votação do Relatório e  Contas de  Gerência Votação do Relatório e  Contas de  Gerência Votação do Relatório e  Contas de  Gerência Votação do Relatório e  Contas de  Gerência 
do ano de  2011do ano de  2011do ano de  2011do ano de  2011 , que apresentou o Relatório 
de Gestão, referindo-se a cada uma das Re s-
postas Sociais, aos departamentos que lhe 
dão suporte, bem como, às restantes ativida-
des de senvolvidas no ano de  2011. 

Apresentou ainda, do Relatório Contabilís-
tico, a estrutura económico financeira da 
Misericórdia, começando por sublinhar o 
facto de a Instituição ter adotado, por opção, 
o cumprimento das normas inerentes ao 
Dec-Lei Nº 36-A/2011 de 9 de Março, que  
contempla a aprovação do Sistema de Nor-
malização Contabilística par a as Entidades 
do Setor Não Lucr ativo, de implementação 
obrigatória apenas a partir do ano 2012. 

Salientou, também, os principai s factos 
relativos às contas de 2011, sendo de dest a-
car o Resultado Líquido do Período, negati-
vo (31.480,28 €), e através de um quadro de  
contas (Rendimentos e Gastos) referente aos 
anos 2011 e 2010, com exclusão dos valores 
relativos à nova respost a social – Unidade de  
Cuidados Continuados de Longa Duração/
Manutenção – de modo a fazer a respetiva 
comparação. 

As diferenças mai s significativas no ano 
em apreço, verificam-se na diminuição dos 
subsídios à exploração (49.905,90 €), e no 
aumento dos gastos com o pessoal  
(82.938,83 €). 

Para terminar propôs aos Irmãos que, o 
resultado líquido do exercício negativo - 

31.480,28 € -, seja incorporado à Cont a de  
Resultados Transitados, ficando est a com 
um saldo de 2.310.562,57 €. 

Terminada a intervenção do Provedor , o 
Presidente da Mesa da Asse mbleia solicitou 
aos Irmãos a apresentação das suas suge s-
tões ou dúvidas. Como ningué m se manifes-
tou, colocou uma questão relacionada com 
o ponto 2.1.4 – Lar dos Rapazes, do Relatório 
da Mesa Administrativa, paragrafo quatro, 
que se transcreve: “A s admissões ocorridas “A s admissões ocorridas “A s admissões ocorridas “A s admissões ocorridas 
no último ano referemno último ano referemno último ano referemno último ano referem----se a crianças prove-se a crianças prove-se a crianças prove-se a crianças prove-
nientes do distrito de Sant arém.”nientes do distrito de Sant arém.”nientes do distrito de Sant arém.”nientes do distrito de Sant arém.” . 

Referiu que lhe parecia que no seguimen-
to das A ssembleias de 28 de Novembro de  
2008 e de 15 de Novembro de 2010, tinha 
ficado decidido que não haveria mai s admi s-
sões na resposta social “Lar dos Rapazes” e  
pediu ao Provedor para escl arecer.  

O Provedor leu um excerto da ata de 15  de  
Novembro de 2010, e que se transcreve: “  … “  … “  … “  … 
que a A ssembleia vote se  autoriza a Me sa que a A ssembleia vote se  autoriza a Me sa que a A ssembleia vote se  autoriza a Me sa que a A ssembleia vote se  autoriza a Me sa 
Administrativa a continuar  os contactos e  a Administrativa a continuar  os contactos e  a Administrativa a continuar  os contactos e  a Administrativa a continuar  os contactos e  a 
procura de soluções, para a reconversão do procura de soluções, para a reconversão do procura de soluções, para a reconversão do procura de soluções, para a reconversão do 
Modelo atual  do Lar, se m prejuízo de  sub-Modelo atual  do Lar, se m prejuízo de  sub-Modelo atual  do Lar, se m prejuízo de  sub-Modelo atual  do Lar, se m prejuízo de  sub-
meter a nova Assembleia Geral a solução meter a nova Assembleia Geral a solução meter a nova Assembleia Geral a solução meter a nova Assembleia Geral a solução 
encontrada e  a definição e esclarecimento encontrada e  a definição e esclarecimento encontrada e  a definição e esclarecimento encontrada e  a definição e esclarecimento 
concreto do novo Modeloconcreto do novo Modeloconcreto do novo Modeloconcreto do novo Modelo a implement ar”a implement ar”a implement ar”a implement ar” , e 
concluiu que lhe parecia que face ao expos-
to, o Lar dos Rapazes não seria para extin-
guir, mas sim para se encontrar um novo 
Modelo. 

O Irmão Campos Braz perguntou qual o 
pessoal adstrito ao Lar dos Rapazes, ao qual  
o Provedor respondeu através da visualiza-
ção do quadro respetivo, constante do Rela-
tório e Contas de 2011. 

Usou da palavra o Irmão Adelino Cruz para 
dizer que a ata não é clara relativamente à 
extinção do Lar dos Rapazes. O Vice-
Provedor pediu a pal avra, e disse que a ata 
não é clara, e que a Assembleia Geral não 
está em condições de abordar o assunto, 
porque não está e m agenda. Concordou o 
Irmão Ricardo Segurado com a opinião do 
Vice-Provedor, posto que o assunto não 
consta da Ordem de Trabalhos. 

O Presidente da A ssembleia Geral inter-
veio para sugerir que se trouxesse a uma 
futura Assembleia a questão da extinção do 
Lar dos Rapazes. 

A Irmã Cremilda Salvador pediu a palavr a 
para dizer que, se lembrava da A ssembleia 
em causa, e que houve Irmãos que se insur-
giram contra a extinção do Lar dos Rapazes, 
e fez um apelo ao bom senso e à humanida-
de dos Irmãos presentes. O Irmão Luís de  
Almeida manifestou-se contra a extinção do 
Lar dos Rapazes e pediu também que hou-
vesse reflexão nesta matéria. 

A Irmã Emilia Rufino referiu que as institui-
ções desempenham uma função que deve-
ria ser do Est ado, mas me smo havendo 
momentos maus, vale a pena investir na 
educação das crianças, e que não o fazendo, 
que não se está a cumprir a Missão. 

Não havendo mais questão colocadas, 
convidou o Presidente do Conselho Fiscal a 
ler o parecer daquele Órgão, sobre o Relató-
rio e Contas de Gerência do ano de 2011. 

O Presidente do Conselho Fiscal, Dr. Joa-
quim Bot as Castanho, apresentou, resumi-
damente, o Parecer do Conselho Fiscal, o 
qual após cuidada apreciação e análise con-
cluiu que: o Relatório de Atividades está 
apresentado de forma pormenorizada e  
esclarecedora, e que o facto de a Instituição 
ter adotado o SNC – Sistema de Nor maliza-
ção Contabilística – um ano antes da obriga-
ção legal, beneficiou a apresentação de 
contas. Acabou por propor que seja aprova-
do o Relatório Anual, o Balanço, a De mons-
tração de Resultados e Relatório Anexo e 
seja aprovada a propost a da Mesa Adminis-
trativa, de aplicação do Resultado Líquido 
do Período na Conta de Resultados Transita-
dos. 

De novo o Presidente da Mesa solicitou a 
intervenção dos Irmãos par a apresentarem 
os seus pedi dos de esclarecimentos ou dúvi-
das e dado que não houve intervenções, 
submeteu a votação o Relatório e Cont as de  
Gerência do Ano de 2011, tendo sido apro-
vado por unanimidade. 

O Presidente passou, ent ão, ao ponto 
seguinte da Ordem de Tr abalhos, ou seja: 

Ponto Dois: Alienação de Património Rús-Ponto Dois: Alienação de Património Rús-Ponto Dois: Alienação de Património Rús-Ponto Dois: Alienação de Património Rús-
tico; tico; tico; tico;     

O Provedor usou da palavra, e socorrendo-
se de projeção digital, para situar os presen-
tes na localização geográfica da propriedade  
a alienar, denominada “Casai s dos Acipres-
tes”, e apresentou de seguida os consideran-
dos e o histórico da referida propriedade 
rústica. 

Terminada a apresentação, o Presidente 
da Assembleia Geral perguntou se havia 
esclarecimentos ou questões relacionados 
com o Ponto em questão. 

Pediu a palavra o Irmão Campos Braz par a 
perguntar qual o ponto da situação de um 
projeto de urbanização que est ava prevista 
para o prédio em questão, e referiu que a 
Instituição deveria era comprar a proprieda-
de adjacente, e não vender, perguntou ain-
da quem era o interessado na compra. 

O Provedor respondeu que desconhecia 
aquele projeto de urbanização, e que o PDM  
(Plano Diretor Municipal) não contempla 
esta propriedade, em área urbanizável, e em 
relação ao interessado na compra, era o 
atual arrendatário. 

Manifestaram-se positivamente a favor da 
proposta de alienação, os Irmãos A delino 
Cruz e Nuno Alve s Ferreira. De seguida, o 
Presidente da Assembleia Geral submeteu a 
votação a alienação da propriedade situada 
em Casais dos Aciprestes – Courela – Torre 
do Bispo 2011, tendo sido aprovada com um 
voto contra. 
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Monumental “Celestino Graça”----    Obras de ManutençãoObras de ManutençãoObras de ManutençãoObras de Manutenção    
[ Casimiro Santos  ] 

No Boletim Informativo nº 55 dei conhe-
cimento de uma proposta aprovada em 
reunião da Mesa Administrativa, que 
envolvia um “Concurso de IdeiasConcurso de IdeiasConcurso de IdeiasConcurso de Ideias” destina-
do a finalistas do Curso de Arquitectura 
ou jovens arquitectos. 

A proposta projecto, visava rentabilizar 
os espaços interiores não utilizados na 
Praça de Touros “Celestino Graça”, com 
viabilidade de aproveitamento comercial 
ou de imagem. 

Procurava-se assim, não só captar novos 
proveitos como também reparar e travar 
a deterioração latente deste tauródromo, 
evitando futuras despesas. Lembramos 
que o meio século da sua inauguração se 
aproxima, e o que o tempo desgasta. 

A envolvência da Santa Casa, neste par-
ticular, situar-se-ia a custos muito reduzi-
dos, ou mesmo a custo zero. 

Prometi também que iria dando notícias 
da evolução desta iniciativa. 

Pois bem, aqui estou informando que 
por razões de circunstância o anunciado 
concurso, foi suspenso. 

Entendeu-se então que prioritariamente 
se deveria avançar com obras de manu-
tenção, intervindo nos pontos considera-
dos mais sensíveis, evitando assim, o 
avanço na deterioração da estrutura. 

A nossa intervenção está em curso: 
- Começámos por resolver a situação 

das preocupantes fissuras existentes em 
todas as bancadas, que permitiam a infil-

tração de águas, reduzindo a sua resistên-
cia; 

- Substituímos madeiras e portas (nos 
curros e trincheiras) que não ofereciam a 
segurança necessária; 

- A anteceder à pintura geral da Praça, 
procedemos a uma lavagem com água à 
pressão de todo o espaço; 

- Foram reavivadas cuidadosamente as 
pinturas dos “ferros” das ganadarias e 
casas agrícolas apostos na parte superior 
da praça, querendo com este gesto, real-
çar a importância que estas têm na festa 
dos toiros; 

- Foram renumerados todos os sectores, 
alterando a distância entre lugares para 
50 cm, o que virá a reduzir o número total 
de lugares em cerca de 3.000, trabalho a 
cargo da empresa “Aplaudir” a quem con-
tratualmente competia executar ao longo 
das três épocas, o que sempre foi cumpri-
do atempadamente.  

Já decidimos também executar a curto 
prazo um projecto de ampliação do 
museu do Forcado, aumentando o espaço 
para exposição de troféus, fardas e um 
sem número de objectos/recordações. 
Reforça-se assim a dignidade, relembram-
se com carinho, saudade e admiração,  
todos aqueles que ao longo dos quase 
100 anos de existência do grupo, fizeram 
parte da família “Forcados Amadores de 
Santarém”. 

Também já foi decidido, criar um espa-
ço que servirá de ponto de encontro e 
local de reunião da Associação Portugue-
sa de Empresários Tauromáquicos (APET), 
se os seus responsáveis assim o entende-
rem. 

Actualmente estas reuniões efectuam-
se na sociedade do Campo Pequeno. 

A eventual transferência para a 
“Celestino Graça” desta Associação, daria 
uma enorme projecção à nossa Praça, 
criando uma visibilidade e mediatização 

digna da sua história.  
Estas intervenções e outras que se 

venham a verificar, evidenciam o reco-
nhecimento e desejo da Santa Casa da 
Misericórdia de realçar a imagem emble-
mática que a Monumental “Celestino 
Graça” sempre mereceu e continua a 
merecer, abrindo as suas portas em condi-
ções dignas – todos os aficionados e 
agentes de espectáculos tauromáquicos, 
contribuindo também para um desejável 
fluxo de visitantes à cidade de Santarém. 

Melhores condições, melhor imagem, 
reforço de boas vontades e projectos, 
poderão vir a contribuir progressivamen-
te para que o tauródromo scalabitano, se 
possa reposicionarreposicionarreposicionarreposicionar num ponto de encon-
tro importante dos aficionados, ganade-
ros, empresários, forcados, cavaleiros, e 
demais agentes a nível nacional; posição 
que orgulhosamente e com todo o mérito 
já deteve. 

Muito importante também para que 
este objectivo se torne realidade é a mon-
tagem de cartéis de boa qualidade e que 
sejam apelativos à presença de público 
em número crescente. Neste particular, 
têm palavra importante, os Senhores 
empresários. 

Pode na verdade parecer ousadia. Mas 
porquê não tentar? Claro que o vamos 
trabalhar nesse objectivo.  

A festa de toiros bem o merece, e a San-
ta Casa da Misericórdia fica grata. 

Um abraço a todos os Irmãos.    

Ponto Três: Atualização do Compromisso;Ponto Três: Atualização do Compromisso;Ponto Três: Atualização do Compromisso;Ponto Três: Atualização do Compromisso;    

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
informou os Irmãos presentes que a Mesa 
Administrativa tinha solicitado que se reti-
rasse este ponto da Agenda de Trabalhos, 
porque pretende aperfeiçoar o Compromis-
so, e que seria objeto de avaliação numa 
futura A ssembleia. 

Ponto Quatro: Outros Assuntos.Ponto Quatro: Outros Assuntos.Ponto Quatro: Outros Assuntos.Ponto Quatro: Outros Assuntos. 

O Irmão Adelino Cruz questionou o Prove-
dor sobre a parceria com a sociedade CAM-
PUS XXI , S. A., o qual respondeu que o pro-
cesso e stá em insolvência. 

O Provedor informou que o património 
rústico e urbano está registado numa aplica-
ção infor mática, e que o património não 
rentável, está a ser tratado em dossier pró-
prio com o objetivo de propor à A ssembleia 
a sua alienação. 

O Presidente da A ssembleia Geral inter-
veio par a infor mar que tinha na sua posse  
duas cartas, uma do Irmão A delino Brandão 
Coelho, que foi chefe de Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia, cujo conteúdo é uma 
autobiogr afia sua, e outra do Irmão José  
Pires da Costa, carta est a cujo conteúdo leu, 
e que se relacionava com a exclusão de  
Irmão, por falta de pagamento. 

O Presidente da A ssembleia Geral referiu 
que deveria ser ele a dar a resposta, porque  
a carta lhe tinha sido dirigida, no entanto 
achava que não tendo o Irmão José Pires da 
Cost a sido notificado, que teria toda a r azão.  

O Irmão Adelino Cruz interveio para dizer, 
que nos mandatos e m que esteve como 
Mesário, os Irmãos eram notificados através 
de carta registada com aviso de receção 
quando as dívidas acumuladas atingi ssem 

os cinco anos, embora no Compromisso 
conste que seja ao fim de um ano. 

O Provedor informou que todos os Irmãos 
são periodicamente notificados através do 
Boletim Informativo da Santa Casa da Miseri-
córdia de Santarém.  

O Irmão José Júlio Eloy pediu à Mesa 
Administrativa que refletisse sobre o assun-
to, e fosse remetida uma carta registada 
com aviso de receção a todos os Irmãos que  
estavam na situação de exclusão por falta de 
pagamento. Esta proposta foi submetida a 
votação tendo a A ssembleia deliberado que  
fosse remetida carta registada com avi so de  
receção a todos os Irmãos com quotas em 
atraso há mais de um ano.  

E nada mai s havendo a tratar, o Presidente 
deu por encerrada a A ssembleia Geral dese-
jando a todos uma Santa Páscoa. 
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• O Provedor Mário Rebelo e o Mesário Gon-
çalo Eloy estiveram presentes no lança-
mento do livro do Dr. Cândido Azevedo, 
cuja venda reverteu a favor da Santa Casa 
da Misericórdia de Santarém. 

• A 4 de janeiro estiveram a visitar a SCMS e 
a inteirarem-se das suas actividades e 
problemas, o Vereador Dr. Ricardo Gonçal-
ves que veio acompanhado da Dra. Eliza-
bete, dos Serviços Sociais e da técnica 
Raquel Lopes que almoçaram na institui-
ção acompanhados de quase todos os 
Mesários. Visitaram também a SCMS, o 
Presidente do Centro Regional Distrital da 
Segurança Social, Dr. Tiago Leite e a Dra. 
Paula Morais que também almoçaram na 
instituição com todos os Mesários. 

• No dia 6 de janeiro vieram cantar as janei-
ras à sala da Provedoria, os clientes da 
Creche, estando presentes o Provedor e o 
Tesoureiro. Da parte da tarde a tuna da 
UTIS foi cantar as janeiras ao Centro de Dia 
tendo estado a assistir ao evento: o Prove-
dor Mário Rebelo, as Mesárias Emília Lei-
tão e Cremilda Salvador e o Mesário José 
Cunha. Seguiu-se o jantar no Lar dos 
Rapazes onde esteve presente toda a 
Mesa Administrativa, que assistiu à distri-
buição dos presentes de Natal aos edu-
candos. De salientar ainda a presença de 
dois elementos da ML Drive que fizeram a 
oferta de uma mesa de matraquilhos, para 
o Lar dos Rapazes que a receberam efusi-
vamente e a agradeceram reconhecidos. 

• Na Gala Desportiva participaram o Vice-
Provedor Luís Valente e o Mesário José 
Cunha. 

• A Mesária Cremilda Salvador esteve pre-
sente no dia de Natal e de Ano Novo na 
SCMS, onde acompanhou as refeições dos 
sem-abrigo, tendo estado ainda na tenda 
de vendas e na caminhada organizada 
pela Scalabistur. 

• O Vice-Provedor Luís Valente participou 
na reunião do Secretariado Regional da 
UMP, onde foi feita uma homenagem aos 
provedores do Cartaxo e de Abrantes e à 
Engª. Anabela Rato, ex-Presidente do Cen-
tro Regional Distrital da Segurança Social 

•  A Casa do Benfica, por ocasião do seu 
cinquentenário, homenageou vários dos 
fundadores, entre eles, o cliente Sr. Eusé-
bio Jorge. Estiveram a acompanhá-lo nes-

se ato, o Provedor Mário Rebelo, as Mesá-
rias Emília Leitão e Cremilda Salvador e os 
Mesários José Cunha e Casimiro Santos. 

• No almoço de despedida do Sr. Antero 
Fonte, estiveram presentes o Senhor Presi-
dente da Assembleia Geral, Cor. Garcia 
Correia, o Provedor Mário Rebelo e todos 
os Mesários. 

• Realizou-se um Concerto do II Ciclo dos 
Órgãos de Santarém - Canto Gregoriano, 
no dia 14 de janeiro, tendo estado presen-
tes o Provedor Mário Rebelo e o Mesário 
José Cunha. 

• Por morte da mãe do Sr. João Gaudêncio, 
proprietário do restaurante Ponte d’Asse-
ca, que todos os anos cede o espaço à 
SCMS e concede facilidades para as festas 
de Natal, foi enviada uma coroa de flores, 
tendo ainda o Mesário José Cunha estado 
presente no enterro. 

• Esteve presente na CMS, na cerimónia da 
assinatura do protocolo do Programa 
Habitat, o Mesário Casimiro Santos, em 
representação da SCMS. 

• O Provedor Mário Rebelo recebeu o Arqui-
teto Bruno Russo que veio solicitar à SCMS 
que se associasse ao Dia Nacional dos 
Monumentos Históricos. 

• O Provedor Mário Rebelo, a Coordenadora 
Geral Maria José Casaca e o Mesário José 
Cunha visitaram as instalações do Golden 
Haven. 

• A Mesária Emília Leitão esteve presente na 
sessão da CMS, onde foi entregue o pro-
duto final do “Desporto é Solidário”, tendo 
recebido um cheque simbólico do valor a 
entregar à SCMS, correspondente a 2.582, 
61 € (dois mil quinhentos e oitenta e dois 
euros e sessenta e um cêntimos). Partici-
pou ainda, como membro do júri do con-
curso da UTIS “O Saber não tem idade”, 
cuja equipa vencedora irá ao concurso a 
nível nacional que se realiza no Porto. 

• O Mesário José Cunha participou, na reu-
nião do Conselho Fiscal do CNEMA. 

• Na assinatura do Protocolo de Cooperação 
e Inovação na Sustentabilidade do Habi-
tat, onde as palavras-chave foram: 
Ambiente, Tranquilidade e Alegria, esteve 
a representar a SCMS, o Mesário Casimiro 

Santos que também esteve na assinatura 
do Protocolo de Cooperação entre a CMS 
e o Instituto de Investigação e Desenvolvi-
mento Pedagógico, em Ciência da Cons-
trução – ITECONS, no âmbito da promo-
ção do conforto ambiental e da eficiência 
energética. 

• O Provedor Mário Rebelo esteve presente 
no IPS, na apresentação do projecto Europ 
Direct. Recebeu também a Dr.ª Patrícia 
Almeida do ginásio 100 % que veio ofere-
cer os serviços do ginásio com algumas 
facilidades para a SCMS que irão ser divul-
gadas. 

• O Mesário José Cunha acompanhou 
durante dois dias, as filmagens da SIC que 
decorreram na Igreja da Misericórdia. 

• A Mesária Cremilda Salvador esteve pre-
sente na acção ministrada pela Dra. Maria 
José Casaca sobre o Envelhecimento Acti-
vo e acompanhou os alunos da UTIS ao 
Porto onde foram participar no concurso 
“O Saber não tem idade”. 

• O Provedor Mário Rebelo esteve presente 
com a Dr.ª Maria José Casaca e a técnica 
Joana Carreira na apresentação do Proto-
colo celebrado entre as Misericórdias Por-
tuguesas, o Estado Português e a CNIS. 
Recebeu ainda a Presidente da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro, Manuela Rilvas 
que veio tratar de pormenores das instala-
ções e ofertou o livro: Liga Portuguesa 
Contra o Cancro – 70 anos de História 
1941–2011 de Rui Pinto da Costa e João 
Rocha Pita. 

• O Mesário José Cunha esteve presente na 
tomada de posse dos novos Corpos 
Sociais da Associação de Futebol de San-
tarém, na festa de Carnaval dos Idosos de 
Santarém e ainda no Concerto de órgão 
na Sé de Santarém. Recebeu também a 
Dra. Leonor, produtora de TV que veio 
verificar as condições para as filmagens da 
novela Dancing days. 

• A Mesária Cremilda Salvador recebeu os 
Clientes do Centro de Dia da Moçarria que 
vieram visitar o Centro de Dia da SCMS, 
participou no Seminário sobre a pobreza e 
em todas as celebrações do aniversário do 
Lar de Acamados. 

• O Provedor Mário Rebelo, a Mesária Cre-
milda Salvador e o Mesário José Cunha 

NOTÍCIAS BREVES 



9 

 

Foi no início do século XX que nasceu o 
dia da mulher, no cenário das lutas por 
melhores condições de vida, de trabalho e 
pelo direito de voto, que mostrou o reco-
nhecimento do papel da mulher na socie-
dade, como indivíduo responsável, útil, 
ativo e válido. Cem anos depois, as con-
quistas são efetivamente grandes, mas há 
ainda um longo caminho pela frente. 

O Dia Internacional da Mulher é celebra-
do a 8 de Março e com ele pretende-se 
chamar a atenção para o papel e a dignida-
de da mulher na sociedade e consolidar a 
tomada de consciência do valor de todas e 
cada uma de nós, revendo preconceitos e 
limitações. 

No Lar de Idosos assinalámos este dia 
com um lanche no jardim, integralmente 
organizado por 3 colaboradoras da respos-
ta social, que se voluntariaram para o efei-
to (Lina; Liliana e Mena) tratando de todos 
os procedimentos para proporcionar às 
nossas utentes um momento diferente. E 
creio que o objetivo foi conseguido, num 
ambiente caloroso todas nos sentimos 
especiais e verdadeiramente felizes por 
sermos mulheres. 

Alguns testemunhos:Alguns testemunhos:Alguns testemunhos:Alguns testemunhos:    
    

“O nosso dia 8 foi lindo! Uma mesa sem toalha 
bordada mas salpicada de pétalas multicores, 
um lanche feito para nós com todo o carinho e 
amizade,  disso não tenho dúvida alguma obri-
gada a todas. “  

Raquel MadeiraRaquel MadeiraRaquel MadeiraRaquel Madeira    
 

“O dia da mulher significa libertação. O nosso 
lanche foi formidável com uma mesa composta 
com muito gosto e um lanche com um queijo 
caseiro fabuloso.” 

D. Lurdes MendesD. Lurdes MendesD. Lurdes MendesD. Lurdes Mendes    
    

“Gostei muito do lanche do Dia da Mulher, 
todos tiverem muita atenção para connosco e a 
surpresa foi muito bonita. A mesa estava linda 
cheia de flores e foi um bonito convívio entre 
mulheres, ficando todas nós muito contentes” 

D. Maria das NevesD. Maria das NevesD. Maria das NevesD. Maria das Neves    

DIA DA MULHER 
no Lar de Idosos 

[ Cláudia Redol ] 

estiveram presentes nas comemorações 
dos 23 anos do Centro de Dia, Apoio 
Domiciliário e ADI. 

• O Provedor Mário Rebelo e o Mesário 
José Cunha foram à cerimónia de inau-
guração da dependência do INATEL, que 
se realizou na presença do Dr. Victor 
Ramalho. Visitaram ainda o Lar de S. 
Domingos. 

• Recebeu, também, o provedor Mário 
Rebelo a Dra. Juliana Antunes que veio, 
em nome da Garval, entregar roupa para 
o LR e para o Banco de Roupa da SCMS e 
ainda um cheque no valor de 1.250, 00 € 
que muito agradecemos. 

• No dia 20 de Fevereiro, o Provedor 
Mário Rebelo e o Mesário José Cunha 
estiveram presentes no Dia Aberto do 
Boial e no dia 25 o Vice-Provedor Luís 
Valente participou na reunião do Secre-
tariado Regional da UMP que se realizou 
na SCM de Cardigos. 

• As Mesárias Emília Leitão e Cremilda 
Salvador participaram nas comemora-
ções do Dia Mundial da Poesia . 

• A Mesária Emília Leitão elaborou nos 
jardins da cidade, um “Floresta Paper”, 
nas comemorações do Dia Mundial da 
Floresta, para os alunos da UTIS. 
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OBRAS DE MISERICÓRDIA 
   - Remir os cativos  [ António Monteiro  ] 

Seguindo a ordem com que iniciámos a 
abordagem e leitura das várias Obras de 
Misericórdia, representadas na Sala do 
Definitório desta Santa Casa em painéis 
de azulejos do século XVIII, deparamo-nos 
com o painel da esquerda, o qual nos faz 
recuar à primeira Obra de Misericórdia 
enunciada no Compromisso de 1577 
como “Remir os CativosRemir os CativosRemir os CativosRemir os Cativos e Visitar os Pre-Visitar os Pre-Visitar os Pre-Visitar os Pre-
sossossossos”.  

Ficou já dito em artigo anterior, que da 
dita Obra tinha ocorrido um desdobra-
mento que, naquele programa azulejar, é 
representado em duas cartelas, em dife-
rentes painéis. Assim sendo, esta repre-
sentação artística da remissão dos cativos, 
a qual nos propomos agora fazer a sua 
leitura, é a parte que faltava à obra assis-
tencial aos presos.  

Extraordinária importância teria o 
cumprimento cabal desta Obra de 
Misericórdia, pois ela é expressa na 
Bandeira da Misericórdia de Santarém, de 
uma forma bem vincada através da figura 
de um preso, figura essa estampada 
como um ícone de primeiro plano que, 
no fundo, traduz  o que bem dizia João de 
Mascarenhas em 1627, “...não tem que 
aguardar cousa boa de sua estrela, ... 
porque não há pior inferno nesta vida”.  

Essa ideia ainda nos é reforçada em 1826 
através do “Direito Civil de Portugal”, pág. 
109 “A Redempção dos Cativos se consi-
derou como a obra mais pia e meritória, e 
nella se empenharão exemplarissima-
mente os Senhores Reis de Portugal”. 

A leitura iconográfica da cartela, revela-
nos um conjunto de cinco figuras de pé, 
homens e mulheres elegantemente bem 
vestidos, segundo a época de seiscentos, 
as quais rodeiam um cativo. Este, deixa 
ver muito claramente a corrente que lhe 
prende ambos os pulsos. Verifica-se aqui 
que, a figura dos “libertadores” nos é 
proposta no projecto azulejar, pela 
presença das cinco personagens como 
sendo familiares ou amigos do cativo e 
não como figuras representativas dos 
religiosos da Ordem da Santíssima 

Trindade e Redenção de Cativos, 
vulgarmente designada por Ordem dos 
Trinitários, como é habitual ver-se repre-
sentada nestas figurações. 

Por cativocativocativocativo se entendia que era todo o 
português que os corsários, geralmente 
árabes, de características bárbaras, apri-
sionavam e detinham em estado de servi-
dão e que se pretendia vir a ser resgatado 
pelo governo português ou por particula-
res. Para que esse objectivo fosse conse-
guido foi criada uma “renda”, denomina-
da da "redenção dos cativos", que era 
habitualmente administrada por um fun-
cionário designado como "mamposteiro 
dos cativos".  

Em 1207, ano em que os religiosos da 
Ordem da Santíssima Trindade chegaram 
a Portugal, logo se estabeleceram 
negociações para que o resgate de cati-
vos passasse a ser  efectuado pela 
Ordem dos Trinitários. Desse facto temos 
notícia de quando, os religiosos da Santís-
sima Trindade, em trânsito para a Terra 
Santa, se dirigiam a Jerusalém para defesa 
do Santo Sepulcro, aportaram intempesti-
vamente a Lisboa, com parte da sua frota 
desbaratada por um temporal.  

Esta Ordem, fundada em França em 
1198 por S. João da Mata e S. Félix de 
Valois, fez-se representar por Frei André 
de Agramonte e seus companheiros que 
são conduzidos a Santarém onde se 
encontrava o rei. D. Sancho I recebeu-os 
com manifestações de satisfação e deu-
lhes como primeira morada o Convento 
da Trindade com o seu Hospital para Cati-
vos.  

Das negociações empreendidas pelo rei 
com a dita Ordem, resultou passarem os 
trinos a dedicarem-se à remissão ou 
redenção dos cristãos cativos que, para 
desempenharem essa missão  seriam 
pagos pela Fazenda Real, vindo inclusive, 
D. Sebastião, em documento datado de 
16 de Maio de 1561, a conferir à Ordem 
o exclusivo dos resgates em terra de 
muçulmanos. 

Esta situação é mantida nos reinados 
seguintes, apesar das constantes tentati-
vas por parte de particulares de contra-
riar esta determinação. O rei Filipe II, em 
decreto de 6 de Julho de 1607, voltava a 
proibir com graves penas, que incluíam 
condenações públicas ou ao trabalho nas 
galés, das pessoas que procedessem a 
resgates. Entendia ele que, a intervenção 
de seculares, inflacionava o preço dos 

cativos, o que provocava grandes danos 
no cofre da Rendição dos Cativos. Assim, o 
resgate de cativos, desde o século XIII até 
ao século XVIII, foi portanto, obra dos 
frades trinitários com a autorização régia 
da Mesa da Consciência e aprovação 
da pró pria Ordem. 

A linha de convergência entre os Trinitá-
rios e as Misericórdias, encontramo-la 
pelos finais do século XV na figura caris-
mática que é o trinitário Frei Miguel Con-
treiras, confessor da rainha D. Leonor, de 
cujo sentimento da mais elevada caridade 
o terá inspirado com a feliz e oportuna 
ideia da fundação das Misericórdias, onde 
se inclui, naturalmente, a Misericórdia de 
Santarém. 

O especial empenho da Santa Casa na 
demanda do resgate de cativos, incidia 
especialmente na boa gestão de dinhei-
ros provenientes dos testamentos de 
Irmãos da Misericórdia como forma de 
legados pios, os quais, mais do que resga-
tar “o corpo” tinha por especial missão 
“resgatar a  almaresgatar a  almaresgatar a  almaresgatar a  alma” do cristão cativo, pois 
aquele, não sendo resgatado, poderia 
renegar à fé cristã. 

O cativeiro era, em regra, bastante cruel. 
Os cativos, apanhados entre os conflitos 
religiosos, o conhecimento privilegiado 
da localização dos portos, ou mesmo do 
segredo das artes de marear, acabavam 
por sofrer na pele as piores sevícias e 
torturas. 

Essa talvez a razão, que levou Nuno 
Velho Pereira (1535?-1609), a fazer testa-
mento também a favor da Misericórdia de 
Santarém, fundando nela uma Capela à 
qual deixou como obrigação o sustento 
de pobres, viúvas e cativos. Nuno Velho 
Pereira, capitão de Sofala, que foi Prove-
dor da Misericórdia de Santarém, esteve 
cativo em Inglaterra durante um ano, 
depois que foi capturado pelos corsários 
ingleses perto da ilha do Faial, e só se 
conseguiu resgatar à custa dos dinheiros 
“da sua fazenda”, resgate que lhe terá 
custado 3.000 cruzados.  

É da sua Capela que, durante o século 

[…] Cantai ao Senhor, louvai ao Senhor,  
pois livrou a almalivrou a almalivrou a almalivrou a alma do necessitado da mão dos malfeitores. 

- Jeremias 20, 13Jeremias 20, 13Jeremias 20, 13Jeremias 20, 13 
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XVII e seguintes, são extraídas as quantias 
mais avultadas para o resgate de cativos, 
quantias ainda mais generosas do que 
propriamente as esmolas do rei, uma vez 
que aquele só contribuía com 80 mil réis 
(Dsc-0003-3/66), o que fez concorrer à Mesa da 
Misericórdia de Santarém, inúmeros pedi-
dos de familiares de cativos de todo o lito-
ral do país. 

Os bens aplicados para remissão dos cati-
vos eram provenientes de esmolas, resí-
duos, legados ou encargos de Capelas e 
ainda de determinadas penas pecuniárias. 

Um dos primeiros instrumentos de regula-
mentação própria da Misericórdia de San-
tarém sobre resgate de cativos, é o Artigo 
24 do já citado Compromisso de 1577. 
Ordenava o dito artigo que, caso algumas 
pessoas devotas enviassem esmolas para 
esta Misericórdia ou algum benfeitor 
defunto deixasse em seu testamento ver-
bas para se tirarem “cativos da terra de 
mouros”, com a maior brevidade se man-
dassem resgatar esses cativos.  

Ordenava mais que, o Provedor e Irmãos 
quando repartissem as ditas esmolas pelos 
cativos haveriam sempre de respeitar prio-
ritariamente aqueles que mais desampara-
dos fossem, e que a esmola que tivesse 
sido prometida ao dito cativo se colocaria 
num saco na arca do depósito, com um 
escrito dentro que dissesse: “esta esmola é 
para fulano cativo que está em tal parte = o 
qual tem oito meses de tempo para se res-
gatar e não saindo nesse tempo dar-se-á 
logo a outro cativo que com brevidade 
possa sair de cativeiro, porque desta 
maneira, se cumprirá mais a vontade do 
defunto ou de quem deixa a esmola”. E que 
não se lançaria o respectivo registo no 
Livro dos Cativos, senão depois que o cati-
vo se apresentasse à Mesa Administrativa, 
e o escrivão lhe passasse certidão com 
todas as declarações relativas ao seu resga-
te. 

Não obstante haver já uma ressalva mes-
mo no Compromisso de 1577 “As quais 
catorze obras de misericórdia se cumprirão 
quanto for possível”, a verdade é que a 
obra de misericórdia “Remir os Cativos” 
não tem hoje - a não ser por razões históri-
cas -, qualquer razão na sua enunciação ou 
inclusão nos Compromissos das Irmanda-
des, pelo facto das Misericórdias Portugue-
sas não intervirem directa ou indirecta-
mente na resolução de pedidos de resgate 
como entidades mediadoras. Em caso de 
manifesta necessidade, compete ao Estado 
esse papel. Diga-se a esse respeito como 
nota final que, Portugal tem vindo a inter-
vir nos últimos anos como país membro 
activo, na participação comunitária de um 
projecto do Conselho das Nações Unidas, 
no resgate de prisioneiros de cidadania 
estrangeira nos mares da Somália, missão 
essa, levada a cabo com muita determina-
ção e dignidade, por um pequeno grupo 
de militares das forças armadas destacado 
para a região. 

No contexto atual de crise socioeconó-
mica, assistimos à emergência de uma 
nova categoria de beneficiários de Rendi-
mento Social de Inserção (RSI), que se 
caracteriza essencialmente por indivíduos 
isolados ou casais com um ou dois filhos, 
onde um ou ambos os elementos do casal 
perdeu o emprego. 

Estes sujeitos, detêm habilitações escola-
res ao nível do ensino secundário e supe-
rior, bem como experiência profissional 
em áreas específicas, fatores este que ain-
da dificultam mais a reintegração no mer-
cado de trabalho face à escassez de ofertas 
para as qualificações apresentadas. Outro 
constrangimento nestes casos tem a ver 
com a impossibilidade deste grupo/
categoria, não reunir condições que se 
adaptem a trabalho indiferenciado, não 
sendo desde logo selecionados. 

Assim, a intervenção técnica, no âmbito 
do RSI, junto desta nova categoria de 
beneficiários, deve ter em conta elementos 
como: o “empreendorismo” manifestado, 
uma motivação crescente para a saída da 
medida (RSI) e a existência de suporte 
familiar. Por outro lado, o desconhecimen-
to das medidas de apoio social, uma vez 
que nunca foram uma resposta utilizada 
por estas familias, e ainda a vivência de 
estados depressivos reativos à situação 
pessoal/familiar de crise, surgem como 
maiores dificuldades apresentadas. 

As ações de inserção desenvolvidas com 
estes beneficiários passam principalmente 
pela procura de trabalho on-line e presen-
cial tendo por base um trabalho de supor-
te psico-social no apelo às capacidades 
evidenciadas ao nível da motivação para a 
mudança, resiliência e maior diferenciação 
na análise da situação presente. 

Rendimento 
Social de Inserção  
 

Novos Beneficiários em crise 

[ A Equipa do RSI ] 

O carnaval é uma época que inspira à 
alegria e à brincadeira, existe quem esteja 
mais disponível para se mascarar enquan-
to outros apenas gostam de ver, mas 
perante uma boa partida ou um bom dis-
farce, ninguém resiste a uma boa gargalha-
da. 

Aqui no Lar de Idosos, tentamos divertir-
nos o mais possível e transmitir essa ale-
gria aos nossos utentes. Começámos as 
festas logo na sexta-feira, dia 17 de Feve-
reiro, indo a um Baile de Carnaval. Para a 
festa os utentes tinham que ir mascarados 
a rigor, de forma que da parte da manhã, o 
nosso Lar começou a ver nascer diversas 
personagens: primeiro apareceu um coe-
lhinho e logo a seguir o seu respetivo cozi-
nheiro, de seguida começaram a aparecer 
personagens de locais mais distantes, do 
nada apareceu um mexicano com a sua 
cantoria, um índio das américas e logo ao 
seu lado um cowboy, a balbúrdia já era 
grande e para impor um pouco de respeito 
veio o senhor polícia… Para suavizar a 
parte séria veio também um pouco de 
magia e com ela o respetivo mágico e fada 
madrinha, atraída pela magia veio uma 
menina da escola… No meio de tanta brin-
cadeira não podia faltar a senhora enfer-
meira, e como a viagem ia ser de autocarro 
fizemos aparecer um árabe cheio de 
“massa” para pagar o transporte… Enfim 
satisfeitos com o resultado, fomos então 
ao Baile que se realizou no Salão da Quinta 
Nova nas Comeiras (atividade realizada por 
todas as instituições de solidariedade 
social do Concelho de Santarém), e em que 
participaram utentes do Lar de Idosos, Lar 
de Grandes Dependentes, Apoio Domici-
liário e Centro de Dia da SCMS. 

Mas a brincadeira não ficou por aqui... Na 
segunda-feira dia 20 de Fevereiro, da parte 
da manhã foi a vez das funcionárias traze-
rem algumas surpresas, mascaradas brin-
caram e pregaram algumas partidas. À 
hora de almoço veio a maior algazarra, 
com uma barbeira tresloucada que tudo 
queria cortar desde cabelo a orelhas nada 
era para escapar. A muito custo lá se con-
seguiu acalmar… Mas a partida maior foi 
guardada para a hora da sobremesa onde 
junto com a fruta habitual foram distribuí-
das algumas peças de fruta artificial, 
alguns utentes mais desconfiados deram 
logo pela partida, mas alguns mais distraí-
dos ainda a tentaram descascar, mas aí é 
que foi o delas que a fruta não se partia 
nem por nada… No final, todos sorriram 
com a marota partida. Já da parte da tarde 
fomos até á sala de Convívio dos Cuidados 
Continuados para uma sessão de karaoke 
onde todos em conjunto (UCC, LGD e LI) 
mostraram a sua veia artística e assim se 

Lar de Idosos  
O Carnaval 

passou uma bela tarde. 

A despedida do Carnaval aconteceu na 
3ª feira novamente com animação propor-
cionada pelas funcionárias de serviço.  

[ Carla Ferreira ] 
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DIAS ESPECIAIS 
[ Emília Daniel Leitão  ] 

Continuando a falar de dias especiais, 
houve duas comemorações muito recen-
temente das quais aqui se dá vulto: o Dia Dia Dia Dia 
Mundial da Floresta Mundial da Floresta Mundial da Floresta Mundial da Floresta e o    Dia Internacional Dia Internacional Dia Internacional Dia Internacional 
da Mulher.da Mulher.da Mulher.da Mulher. 

Comemorou-se no dia 21 de Março o 
Dia Mundial da Floresta. A UTIS levou a 
cabo uma caça ao tesouro, nos jardins da 
cidade de Santarém que contou com a 
participação de muitos alunos e decorreu 
com muita animação. A finalidade foi 
sensibilizar e despertar o interesse para a 
preservação de um bom ambiente e para 
a sua sustentabilidade, pressuposto que 
todos devemos perseguir, se queremos 
manter a atmosfera, a hidrosfera, a litosfe-
ra e a biosfera, em condições que permi-
tam uma vida saudável, na Terra, para 
todos os seres vivos; sem poluição e con-
trariando as alterações climáticas provo-
cadas por algumas actividades humanas. 
O esforço deve ser colectivo, atendendo a 
que a população mundial que ronda os 
sete mil milhões de habitantes e está em 
crescimento, vai continuar a exercer uma 
pressão muito grande em todo o tipo de 
recursos naturais, sobretudo na utilização 
da água e do solo fértil. A produção ali-
mentar nos países em desenvolvimento 
terá de duplicar nos próximos 40 anos 
para acompanhar o crescimento popula-
cional. 

A floresta portuguesa ocupa cerca de 
um terço do território. É uma das maiores 
fontes de rendimento do País que somada 
à área agrícola constitui quase três quar-
tos do mesmo, não chegando as áreas 
urbanas a 5 %. O País ainda tem mais de 
um quinto de área de mato. Esta grande 
variedade permite uma existência de bio-
diversidade que enriquece os ecossiste-
mas e é benéfica para o ambiente. 

A floresta é ainda uma das bases do 
desenvolvimento sustentado nacional, 
responsável por 10 % das exportações 
portuguesas, sendo que as maiores indus-
trias se centram na cortiça, papel e aglo-
merados de madeira, provenientes das 
três espécies predominantes: sobreiro, 
pinheiro bravo e eucalipto e dão emprego 
a mais de 180 mil pessoas. 

A grande maioria da floresta nacional 
pertence ao sector privado (84 %). Era 
bom que todos conhecessem os Direitos 
da Terra, emanados da Cimeira do Rio, 
para melhor a preservarem, podendo a 
floresta continuar a produzir enquanto 
protege e a proteger enquanto produz. 

Tempos houve, em que as florestas 
eram espaços misteriosos, desconhecidos 
e infinitos, espaços de deuses, fadas, gno-
mos, duendes e druidas! 

No entanto, a consciência ambientalconsciência ambientalconsciência ambientalconsciência ambiental 
deu grandes passos e nos últimos trinta 
anos, tem havido uma grande preocupa-
ção com a reposição das florestas e o 
combate à poluição, em todos os ecossis-
temas terrestres e marinhos. 

 Nos anos 80anos 80anos 80anos 80, houve uma grande activi-
dade no sector legislativolegislativolegislativolegislativo , para se preca-
ver uma série de abusos que estavam a 
ser cometidos com o ambiente. Aparecem 
uma série de leis relacionadas com a for-
ma de tratar o ambiente, com a imposição 
de normas e regulamentos à actividade 
industrial e económica, leis essas que vão 
sendo progressivamente melhoradas e 
adoptadas por todos os países. 

Resta saber se os povos as saberão ou 
quererão cumprir e se o compromisso de 
se conseguir um desenvolvimento susten-desenvolvimento susten-desenvolvimento susten-desenvolvimento susten-
tadotadotadotado , isto é, aquele que satisfaz as necessi-aquele que satisfaz as necessi-aquele que satisfaz as necessi-aquele que satisfaz as necessi-
dades actuaisdades actuaisdades actuaisdades actuais, sem comprometer as gera-sem comprometer as gera-sem comprometer as gera-sem comprometer as gera-
ções futurasções futurasções futurasções futuras , não será apenas um slogan 
de fachada para calar as vozes mais acuti-
lantes 

No início, ao criar importantes quantida-
des de oxigénio, as plantas prepararam a 
atmosfera da Terra para o homem aqui 
poder respirar e viver. Vamos agradecer-
lhes trabalhando juntos para que elas 
tenham condições para sobreviver sem 
poluição, sem destruição sistemática e 
com a protecção que merecem, para o 
nosso próprio bem-estar.  

Apesar das diferenças que separam 
todas as plantas, há uma coisa comum a 
todas elas: a harmonia e a beleza de tudo : a harmonia e a beleza de tudo : a harmonia e a beleza de tudo : a harmonia e a beleza de tudo 
o que produz a Natureza e a grandeza de o que produz a Natureza e a grandeza de o que produz a Natureza e a grandeza de o que produz a Natureza e a grandeza de 
tudo o que vivetudo o que vivetudo o que vivetudo o que vive e que temos o dever de 
proteger, porque só temos um planeta… 

Relativamente às comemorações do Dia Dia Dia Dia 
Internacional da MulherInternacional da MulherInternacional da MulherInternacional da Mulher, a troca de men-
sagens e flores, assinalou a data e a dis-
cussão versou a participação da mulher 
no processo de tomada de decisões a 
todos os níveis. A Mulher vem enriquecer 
o debate e as orientações possíveis, tra-
zendo mais equilíbrio às soluções finais, 
com a sua sensibilidade para os proble-
mas sociais, em geral. Daí o preconizado 
no Projeto da Plataforma de Ação adota-
do pelo Parlamento Europeu, depois das 
várias conferências mundiais, sobre a 
Mulher, propondo a adoção de medidas 
destinadas a assegurar a participação 
plena das mulheres, em pé de igualdade 
com os homens, na tomada de decisões 
na família, na comunidade e ao mais alto 
nível. Estabeleceram-se normas interna-
cionais que deveriam ser divulgadas mais 
intensamente para que a promoção da 
igualdade entre homens e mulheres fosse, 
de facto, efectiva. Sobretudo naqueles 
países onde ainda não é uma realidade. 

A ideia de um dia internacional da 
mulher nasceu no início do século XX, 
quando ocorre a incorporação de mão-de
-obra feminina, em massa, na indústria, na 
sua grande maioria, com muito más con-
dições de trabalho. O 1º Dia Internacional 
da Mulher foi celebrado em 28 de Feverei-
ro de 1909, nos EUA e em 1910 realizou-se 
a 1ª Conferência Internacional de Mulhe-
res, em Copenhaga. Depois foram-se cele-
brando em diferentes datas, nos diferen-
tes países. Caiu no esquecimento durante 
uns tempos, até que foi recuperado na 
década de 1960 e adotado pelas Nações 
Unidas, em 1977. 

Termino com uma saudação especial a 
todas as Irmãs e a todas as Mulheres que 
na SCMS dão o seu melhor, para que a 
vida daqueles que delas dependem seja 
mais auspiciosa e assim toda a comunida-
de seja mais feliz. 

 

Estiveram nas instalações da nossa San-
ta Casa, o Senhor Embaixador da Romé-
nia, Dr. Vasile Popovici e o Pe. Ciurean 
Florin da Igreja Ortodoxa Romena que 
vieram visitar e agradecer a colaboração 
da Misericórdia, tendo sido recebidos pelo 
Provedor, Engº Mário Rebelo, pelo Tesou-
reiro, José Esteves Cunha, e pela Directora 
Coordenadora, Drª Maria José Casaca.  

Visita do Embaixador 
da Roménia 

O Comendador Din arte Mach ado veio celebrar no 
passado dia 1 de Abril n a Igreja da Misericórdia de 

Sant arém, os 25 anos de carreira or gan ística.  


